
Árvores da Saudade

ABÍLIO LEITE DE BARROS – escritor/
cronista, membro da ASL

No dia 31 de dezembro passado, o ano pas-
sou. Soltamos fogos, bebemos, dançamos com 
muito barulho. Um filósofo desocupado que 
assistia à festança, preso ao seu costumeiro ra-
cionalismo, quando pôde, falou: essa alegria 
toda merecia uma reflexão. Disse: a nossa vida 
é contada em anos e se mais um passou de-
veríamos nos entristecer, pois se trata de um 
a menos. O correto seria chorar... Logo depois 
do susto, continuamos preferindo o incorreto, 
dançando, cantando, comemorando a morte 
do ano. Ou o nascimento? Ou a vida? Trata-se 
de um difícil enleio lógico. Mas, ao filósofo de-
socupado, perguntamos se ele contratava car-
pideiras no seu aniversário – um ano a menos!

As reflexões não podem ser um incômodo 
para a vida. Melhor deixar a razão embotada 
e gozar a alegria de viver. As vulgaridades das 
horas inúteis são mais desejáveis que o apro-
fundamento da razão. Os que sabem mais 
bem viver estão sempre na superfície. A vida 
é o bom uso dos momentos felizes. O nosso 
famoso cronista Fernando Veríssimo, ressus-
citando de uma grave doença, diz-nos de si 
mesmo que “tudo o mais perdera importân-
cia comparada ao fato de continuar vivo”. As 
ciências médicas estão permanentemente 
nos fazendo continuar vivos. O mundo gasta 
muito em busca de remédios. As maiores in-
dústrias gastam bilhões em busca de drogas e 
alimentos que nos distanciem do fim. O cora-
ção que matava tanto anda agora dominado 
por cirurgias simples que trocam ou dilatam 
os vasos mais importantes. O coração voltou 
a ser o órgão do amor e não do adeus. Até o 
câncer, nome assassino que evitávamos falar, 
hoje é doença curável ou adiável.

Estamos vivendo mais e já não se sabe 
quando começa a velhice. Para os homens, 
com certeza, ela começa depois dos tristes 
transtornos eréteis do instrumento do amor. 
É um triste marco. Depois dele, se perguntar-
mos aos homens o que acham da velhice, a 
resposta é uma: é merda... apesar do Viagra. 
Quanto às mulheres, se quiserem, podem 
continuar ativas, mas isso não as faz felizes 
porque, nessa idade, se alucinam com a vi-
são nos espelhos, de uma mulher que não é 
mais ela. Do desespero da realidade passam 

a buscar preenchimentos, desbastamentos e 
empinamentos das partes atingidas pela ida-
de. A velhice na mulher começa no espelho.

Passados esses contratempos, entramos 
felizes na terceira idade. Aqui o que nos une 
é o fazer nada, a aposentadoria, paga por 
outros ou por nossas próprias economias. 
Lemos em jornal, comentários de um políti-
co e economistas a respeito da longevidade. 
Dizia o autor que o prolongamento da vida 
faria, com o tempo, que a velhice se tornasse 
um peso desastroso para a economia, pois a 
população economicamente produtora seria 
cada vez menor. Como o autor não apresen-
tou solução, passei a imaginar que ele bus-
caria meios de reduzir a velhice fechando 
hospitais ou planos de saúde. Ou talvez como 
um atraso comunista proporia a luta de clas-
ses entre velhos e jovens.

O nosso fim nem o planejamos e, por certo, 
nunca o desejamos, sobre isso, a título de con-
clusão, conto um conto. Trata-se da história de 
uma velhinha, costureira ambulante, que vinha 
em nossa casa para consertos de roupas. Era a 
Sra. Marianinha: remendava, ajustava, cosia, 
sempre competente, mas também sempre 
queixando da velhice a cada instante, rezan-
do aos santos para morrer. Ela havia perdido o 
único filho, o Joãozinho, e as bonitas netas que 
ficaram preferiram se abrigar no bordel. Triste.

No dia de finados foi visitar o túmulo do 
Joãozinho. O tempo estava para chuva; não 
importou e ajoelhou-se chorando no túmulo 
do filho e, em voz alta, pedia que ele a levas-
se deste mundo – “me leva Joãozinho, não 
aguento mais!” Saiu prevendo a chuva e, a 
poucos passos, parou com o estrondo de um 
raio que caiu ali muito perto. Voltou correndo 
ao túmulo do filho e, com os braços erguidos 
aos céus, em voz alta gritou: – “de raio, não 
Joãozinho! De raio, não”.

GERALDO RAMON PEREIRA – 
escritor/poeta, coordenador deste 
Suplemento pela Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Para mim, sentir saudades é vis-
lumbrar o presente-futuro nos 
moldes do passado. Ou seja, quan-
do a vida começa a vacilar no cami-
nho do porvir, ocorrem inversões 
nas diretrizes dos sentimentos e 
o ser humano se refugia em coi-
sas e fatos já experimentados, de 
vez que pouco ou nada de novo 
sói lhe acontecer. Se o carro ato-
la, não vai para frente, a tendência 
normal é tentar-se a marcha à ré... 
Se a neblina do tempo ofusca a vi-
são da esperança, então se volta o 
olhar para o trecho já percorrido, 
na teimosa insistência de se reen-
contrar luz na estrada: e então uma 
centelha explode em um turbilhão 
de sensações e cores, que se expri-
mem nessa misteriosa palavra, sem 
definição – saudade.

Ainda bem que, embora com nos-
talgia, os bons acontecimentos são 
os mais evocados quando se sente 
saudade... E essa mistura de prazer e 
dor-lembrança conduz a gente atra-
vés do caminho já palmilhado, bus-
cando à sua orla alguma flor que o 
haja perfumado.

Assim, qual em imaginário e ame-
no verão, minha alma dá meia-volta, 
me abandona o corpo enferrujado 
de tempo, deserto de verdor, e bus-
ca, nos confins da infância, algumas 
árvores que, de algum modo, me 
marcaram a existência.

Começarei por aquele vetusto ‘ca-
pitão’, erguido no pátio que antece-
de a mangueira do gado, enorme e 
assimétrico, de caule rústico e ma-

rejado de resinas. Ele fazia parte da 
fisionomia da sede, quando na fa-
zenda eu gozava o ingênuo folgar da 
meninice... Lembra-me lagartixas no 
tronco, ‘pombas do bando’ despon-
tando ariscas nas frondes, o monte 
de lenha disforme na sua sombra, 
em meio a folhas secas e cavacos.

Ali a gente chupava cana, papeava 
com algum peão, fazia serão em to-
das as tardes, após o jantar, até o cair 
da noite. Assim, anos e anos. Um dia, 
porém, quando voltei, apenas um 
toco apodrecendo denunciava a sua 
morte. E, sobre o toco, aquele vazio 
enorme de ausência irreparável!

Citei, até aqui, tão somente uma 
árvore da fazenda, todavia outras 
tantas lá existiram (ou ainda existem, 
felizmente!), que formariam em mim 

uma floresta de saudade. Tolhido, no 
entanto, pela emoção que o tema me 
suscita, abreviarei a narração.

Por teimosia ou masoquismo, eis 
que me sinto, ainda que de relance, 
a evocar, na poeira da recordação, o 
meu ingazeiro da Rua José Antônio, 
próximo à então Rua Paraná (atual 
Eduardo Santos Pereira, em cujas 
valas de enxurro eu saltava, e que 
hoje, por coincidência, é a rua onde 
moro). Mas voltemos ao pé de ingá. 
Sinto ainda o gosto adocicado dos 
seus frutos carnosos, quando a gen-
te brincava na sua sombra, jogando 
bolita (‘bola-de-gude’), batendo 
“bafa”... fazendo “pique” do seu 
tronco. Inseparáveis companheiros, 
saltávamos nos seus galhos, livres 
como macacos... Mas... Que fim 

levou meu “pé de ingá”?... E cadê 
meus companheiros?!... Cadê?!...

 Do ingazeiro, salto de novo para o 
sítio: num relance, pousa-me no co-
ração da memória aquele gigantesco 
pé de tarumã, nas cercanias da sede,  
cuja revivescência lhe passo a seguir, 
através deste  soneto-saudade, de 
minha autoria:

         MEU TARUMAZEIRO
                   
         (Geraldo Ramon Pereira)

O pé de tarumã ficava ali
Onde fazia o ribeirão a curva...
Oh! leda infância, lembro-me de ti
Refletida na água mansa e turva!

Hoje a saudade a minha alma encurva
Sob o tarumazeiro, onde cresci,
Pra ver de novo as flores, vindo em chuva,
Beijar as águas, como tanto vi!

Mas, genuflexo, olhando para as águas,
Só vejo pranto a despencar-se em mágoas,
Em vez das flores que não vejo mais...

No lugar das florinhas lá da infância,
São minhas lágrimas – desesperança –
Que vão rodando neste rio de ais!
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POESIAS

Começarei por aquele 
vetusto ‘capitão’, 
erguido no pátio que 
antecede a mangueira 
do gado, enorme e 
assimétrico, de caule 
rústico e marejado  
de resinas”

Estamos vivendo mais e já 
não se sabe quando começa a 
velhice. Para os homens, com 
certeza, ela começa depois 
dos tristes transtornos eréteis 
do instrumento do amor”

HÉLIO SEREJO – Escritor/
poeta, regionalista, per-
tenceu à ASL

Desde meninote fui assim: um 
enamorado, em grau muito 
elevado, das paisagísticas ser-
tanejas, portanto, dos “misté-
rios” das coisas charruas. Fui 
– sem nenhuma dúvida – um 
trilhador de caminhos, um 
observador incansável, um 
perguntador de muito fôlego.

Sorvi, com muita sofregui-
dão, o selvático, o descam-
pado, os cômoros, os brejais 
infindáveis, as croas, o var-
gedo de moitas clorofiladas, 
os pára-tudos chamadores 
de raios, a solidária lagoa de 
água azulada, os trilheiros 
dos bichos-do-mato, o vento 
sulino anunciando chuva, a 
sinfonia das taboas nos alaga-
diços, a algazarra ruidoso das 
“baitacas” na roça de milho, 
as “canhadas” onde aves di-
versas buscam o farnel apeti-
toso, as árvores desgalhadas, 
no espigão de pouca sombra, 
o chirlar festivo da passare-
la, o urro da fera andeja que 
corta o despovoado sem ru-
mo determinado, o barulho 
cantante da queda d’água no 
coração das brenhas, e o lu-
ar que branqueja a vastidão. 
Vivi, intensamente, esses mo-
mentos, formadores todos do 
crioulismo.

Vivi, sem queixumes, apoia-
do tão somente no amor des-
medido pela sertania, pela 
selvatiqueza, enfim, pela obra 
do Sublime Criador.

Por esse motivo tornei-me 
– dádiva de Deus – um escra-
vo apaixonado do nativismo. 
Sempre agradeço, de mãos 
postas, ao Pai Celestial, pelo 
dom gratificante.

Quedo-me, invariavelmen-
te, orgulhoso de possuir essa 

virtude... virtude de permane-
cer entontecido com os ama-
nheceres e a magia do “sol se 
pondo”, no instante em que 
o poderoso astro se afora nas 
sombras da noite que se avi-
zinha.

Vivi e, vivo ainda, esse mo-
mento de êxtase, com a pro-
fundidade contemplativa do 
eremita agradecido.

Graças dou ao Senhor, pelo 
dom que tanto me engrande-
ce, transformando-me, diu-
turnamente, em um cristão 
feliz, sem resquícios de hesi-
tação.

Sou o que sou, por obra 
d’Ele. Por sua infinita bonda-
de.

Por mais que avancem os 
anos, se fundem em minha 
alma os entreveros paisagís-
ticos, num ferrete de recorda-
ção que adorna, fundamente, 
o sensível coração sertanejo.

O “passado”, em verdade, 
está “presente”, não morrerá 
nunca.

Viverei com ele, com certa 
angústia tocando-me o peito, 
com o que reviverei as lem-
branças e sentirei a emoção 
sacudindo as entranhas...

O VELHO

maltrapilho
sem brilho e fora do seu tempo
cansado... o velho sentou-se
ao lado do destino...

perdido em sua lucidez 
tudo que traz
é uma sacola de lágrimas
misturadas com algumas palavras
                 em andamento de sonatas...

algumas lúcidas palavras!?...
	           e quem as escutaria 
	           - às escuras -
	           na calçada fria?...

ou quem lhe traria um chá,
sequer um violino?

    [ah... ninguém é digno
   de desfrutar da sua arte]

e mais uma vez
o seu olhar cor de avelã
sozinho 
num incerto concerto
afaga o segredo do poente do sonho...

e alado... com seu destino
inventando harmonia 
o velho amanhece...
solitariamente
solidando elegias
em expectações
  solfejando minuetos
     soletrando sonetos
para
As Quatro Estações...

RUBENIO MARCELO – membro e 
secretário-geral da ASL

HORIZONTES  
DE AREIA

Quando meus olhos se abismaram
Na solidão do deserto,
Julguei que tudo estava terminado.
O meu olhar no horizonte
Se perdia nas areias...

Passaram-se os dias
Na monotonia enervante da incerteza.
Percorri todas as trilhas
Sem jamais encontrar
O oásis da minha salvação.
No meu coração
Só havia a tristeza e a quietude
Dos poentes nostálgicos.

Com as palas das mãos e a fronte
Sobre a terra,
Orei com fervor a Alá
– Minha derradeira e única salvação...

Foi então que surgiste
Naquela manhã de luz,
Beduína bendita.
Num horizonte de areia
Apareceste como tamareira verdejante,
Acolhendo com tua sombra amiga
O meu corpo cansado.
Eras visão multicor de um sonho!

Hoje canto,
Rezando nas páginas sagradas 
Do Alcorão,
A glória excelsa de possuir
O teu amor sublime.

HUGO PEREIRA DO VALE – perten-
ceu à ASL
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Vivi, sem 
queixumes, apoiado 
tão somente no 
amor desmedido 
pela sertania, 
pela selvatiqueza, 
enfim, pela obra do 
Sublime Criador”


